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A União Nacional propõe o José Marques Damião | Foi publicada uma portaria que 

General Craveiro Lopes 
à Presidência da República, branca do jornal, o nosso director 

O sr. general Francisco Higino Craveiro Lopes, actual co- 
mandante da III Região Militar, com sede em Tomar, e professor 
do Curso de Altos Comandos do Instituto de Altos Estudos Mili- 
tares, anuiu à solicitação que lhe foi feita para aceitar a sua can- 
didatura à-Presidência da República. 

Descendente de uma ilustre fa- 
amília de militares com uma larga 
folha de serviços prestados à 
Nação, o sr. general Francisco 
Higino Craveiro Lopes é um 
militar ilustre, exemplaríssimo 
chefe de família, afável, dotado 
de qualidades de inteligência e 
ponderação que o recomendam 
para o alto cargo de Chefe de 
Estado. 

Nasceu em Lisboa a 12 de 
Abril de 1894, tendo portanto 
57 anos e é filho, neto e bisneto 
de generais muito distintos. 

Foi marcada para 22 de 
Julho a eleição do Presi- 

dente da República 

Pela Presidência do Conselho 
foi enviado para o «Diário do 
Governo» o decreto-lei que fixa 
o dia 22 de Julho próximo para 
a eleição do Presidente da Re- 
pública, que tomará posse dentro 
dos 30 dias seguintes ao da pro- 
clamação, no dia que for desi- 
gnado pelo Presidente do Conse- 
lho de Ministros, 

  

  

  

Ministério do Ultramar 
O Ministério das Colónias pas- 

sou a designar-se Ministério do 
Vitramar, caracterizando o con- 
junto de territórios portugueses. 

  

Club Recreio Caciense 
Buile de 8. João 

Amanhã, dia 24, pelas 5 da tarde 

abrilhantado pela esplêndida 

“Orquestra Aloma” 

de Aveiro. 

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a loda a hora) 

Consultório ; 

R. Luiz de Camões,132-1,º-Dt.º 
LISBOA 
  

om 

António 8. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

  

Rua do Sol co Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 
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Desde terça-feira que se encon- 
tra em Lisboa, a proceder à co- 

sr. José Marques Damião. 
Os amigos e assinantes do 

uEcos de Cacía» residentes na 
capital que desejem com ele fa- 
lar, podem dirigirem-se so Beco 
dos Clérigos, 5-A r/c (à Calçada 
de S. Vicente). 

aumentou o preço do papel 
em 20 e 30 por cento 

Pelo Ministério da Economia foi enviada para o «Diário do 
Governo» uma portaria que aumentou o preço do papel scbre as 
tabelas de 1949 em 30 º/, nos usuais papeis de escrita e 20º/, nos 
de jornal, atendendo às altas cotações da pasta, verificadas a partir 
de Julho de 1950, com o objectivo de normalizar o abastecimento 
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Ecos da visita da Imagem da Virgem Peregrina 

Já lá vão 15 dias e ainda soam 
aos nossos ouvidos os cantos reli- 
giosos, Os vivas e OS «hosanas» 
com que, num júbilo indiscritível, 
foi recebida nesta freguesia a 
Imagem branca e bela de Virgem 
Santíssima. 

Naquela noite escura e inver- 
nosa do dia 6 de Junho, sem, 
estrelas a brilhar no ceu e com 
as estradas e caminhos cobertos, 
de água e lama, os angejenses, 
desnrezandu a intempérie, enca- 
minharam-se para o limite da 
treguesia afim de receberem dos 
seus vizinhos de Frossos a Ima- 
gem de Nossa Senhora, que lhes 
foi entregue pelas 11 horas. 

O Sr. Prior de Frossos pro- 
nunciou ao microfone uma alo- 
cução de despedida e depois de 
cantado o «Adeus» o Rev, Pároco 
de Augeja pronunciou algumas 
palavras de saudação e a menina 
Deolinda Nogueira Vidinha uma 
linda poesia, oferecendo à Nossa 
Senhora um lindo ramo de cravos. 

Entretanto uma salva de 21 
tiros anunciava a entrada da Ima- 
gem em terras de Angeja. Cho- 
via torrencialmente a essa hora, 
mas não arrefecia “o entusiasmo 
nem apagava o fogo das almas 
que em chamas ardentes de amor 
cantavam sem cessar Avé, Avé 
Maria, 

O carro dos Bombeiros de 
Albergaria - a - Velha conduziu a 
Imagem até à igreja paroquial, 
bem contra a vontade dos briosos 
rapazes que indiferentes à chuva 
queriam conduzi la aos ombros. 

As ornamentações foram mui- 
to prejudicadas pelo mau tempo 
de toda a tarde que impossibili- 
tou fazer-se as projectadas ins- 
talações eléctricas, ficando apa- 
gadas alpumas que se fizeram em 
virtude da humidade. Foi um 
contratempo aborrecido, mas a 
homenagem a Nossa Senhora 
estava feita. 

A igreja apresentava-se bela. 
mente ornamentada, produzindo 
um belo efeito o arco cruzeiro 
armado a azul e branco, desta- 
cando-se os altares onde as lindas 
flores da época colocadas pelas 
mãos das suas brivsas zeladoras 
faziam deles um jardim encanta- 
dor, E porque não devia ser as- 
sim se durante o curto espaço de 
um dia ia permanecer dentro dela 
Aquela que é a «Rosa Místicam 
e a formosa «Flor de Jessén? 

Colocada a branca Imagem 

num trono preparado para esse 
“fim, entre luzes e flores, proce- 
deu-se imediatamente à Exposi- 
ção solene do S.S. Sacramento 

ipara a hora de adoração paro- 
quial. Apesar de molhados, nin- 
guém arredou pé, 

Depois da benção quase todos 
os fieis se retiraram para mudar 

“de roupa que estava encharcada, 
voltando muitos pouco depois 

“para a velada nocturna, que foi 
feita por turnos horários, orga- 
nizados pelas diversas ruas da 
freguesia, sempre presididos pelo 
Rev. Páraco. 

A's 7 horas o Rev. Frei Gil 
Alferes cantou a Missa da Co- 
munhão Geral em honra de Nossa 
Senhora, tendo-se aproximado 
da Sagrada Mesa mais de 300 
pessoas. 

A parte coral da Missa foi 
belamente executada pelo grupo 
feminino desta freguesia, sob a 
orientação do Sr, P.º Vilar, dig."º 
Prior de Frossos, estando ao 
harmónio a menina Maria de 
Lourdes Baptista. 

A's 9 e meia organizou-se a 
procissão com a Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima para o 
lugar do Calvário, para aí, num 
altar lindamente preparado, se 
efectuar a missa dos doentinhos, 
celebrada pelo Rev, Pároco e 
dialogada com o povo. 

Foi mais uma nova manifesta- 
ção de Fé! 

Lá estavam os doentinhos ro- 
deando o altar. 

Ao «Sanctus» os columbófilos 
desta freguesia fizeram uma lar- 
gada de numerosos pombos cor- 
reios que voando por algum tem- 
po sobre a multidão deram uma 
nota impressionante e simpática. 
Bela ideia! 

Terminada a Missa Campal e 
exposto o S.S, Sacramento na 
rica Custódia, procedeu-se à ben- 
ção individual dos doentinhos. 
Hora de grande comoção | 

Jesus ia passando e abençoando 
e entretanto sua Mãe Santíssima, 
lá do Ceu, ia dando um conforto, 
um alívio e um sentimento de 
resignação para aqueles a quem 
a mão do Senhor feriu. 

A's invocações sentidamente 
feitas pelo Sr. P.º Vilar havia 
lágrimas em todos os olhos, ora- 
ções em todos os lábios e Fé em 
todos os corações.   No final reorganizou-se a pro-, 
cissão com a Imagem Peregrina 

  

para a igreja, passando pelo ca- 
minho do Ribeiro, onde, sobre o 
pontão e com a Imagem voltada! 
para os campos, se fizeram invo-| 
cações de benção para as semen- 
teiras, para as colheitas, para os 
trabalhos e canseiras dos nossos 
pobres agricultores, invocações 
que eram repetidas num brado! 
unisono de esperança e confiança 
na Santíssima Virgem. 

As ruas do Ribeiro e da Agra, 
ostentavam uma sóbria mas linda 
ornamentação de verdura e flo- 
res, caminhando -se sobre um 
fofo tapete rescendente a rosma- 
ninho e erva doce, 

Todas as janelas com colchas 
e velas acesas. 

Um lindo e vistoso ramo de 
cravos foi oferecido pela Sr.* D. 
Elisa Ferreira dos Santos Teixei- 
ra, organizadora incansável da 
ornamentação da sua rua, o qual 
colocado sobre o andor acom- 
|panhou até final a Imagem de 
Nossa Senhora. 
Uma chuva de pétalas de rosas 

caia constantemente sobre o an- 
dor, lançadas de todas as janelas 
por mãos piedosas. 

Já passava das 13 horas quando 
a procissão chegou à igreja. E' a 
hora da releição e dos arranjos 
da casa. Mas, (nota impressionan- 
te!) sempre junto de Nossa Se- 
nhora estavam devotos emoração. 

A's 17 horas foi a hora das 
mães'e das criancinhas. A igreja 
repleta, 
Rezou-se o terço, que as crian- 

ças, na sua «linguagem de tra- 
posm, acompanhavam como po- 
diam e sabiam. 

Maria Santíssima, lá do Ceu, 
compreendia-as muito bem. Era 
orações puras, pronunciadas por 
lábios rosados que a mentira 
ainda não manchou, 

Hora comovente a da consa- 
gração! Todas as mães com os 
seus filhinhos nos braços em ati- 
tude de oferecer, repetiam senti- 
da e confiadamente as palavras 
da consagração que foi feita pelo 
Rev. Pároco. 

Lá estavam também as Senho- 
ras dirigentes da nossa Creche 
com os míuditus que lhe estão 
confiados. 
Também elas fizeram a sua 

consagração particular, pedindo 
pelos piedosos fundadores, pelos 
generosos doadores do edifício,   pelos caridosos benfeitores e pe- 

(Conclui na 2,2 página). 

de papeis para todos os fins. 
Este aumento vem dificultar 

mais ainda a vida dos jornais, 
muito principalmente a chamada 
pequena imprensa. 

Nós, por exemplo, iremos ar- 
car com o aumento de 1.500800 
a mais no periodo de um ano. 

Não sabemos se o forneci- 
mento da encomenda que temos 
na Companhia do Papel do Pras 
do nos é feito apora. Se o não 
for, teremos infalivelmente de 
suspender a tiragem, pois é pela 
falta de papel que voltamos hoje 
a publicar o nosso jornal apenas 
com duas páginas. 
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Comunhão solene em Cacia 

No dia 1 de Julho próximo, realiza-se 
na igreja paroquial de Cacia a Comunhão 
solene das crianças e a festa do Santíssimo 
Sacramento, com o seguinte programa : 

A's 8 horas, reunião ao Cruzeiro. Des- 
file para a igreja e renovação das pro- 
messas do Baptismo; às O horas, missa 
da Comunhão, dialogada pelas crianças, 
e bo fim, pequeno almoço; às 11 e meia, 
missa da-festa, cantada, com sermão e 
procissão logo a seguir; às 15 horas, 
Terço das criancinhas, com o Santíssimo 
exposto no trono e bênção. Consagra- 
ção « Nossa Senhora e oferta das flores; 
às 18 horas, Récita pelas criancinhas no 
Club Recreio Caciense e cinema com os 
filmes «Vida de Santa Terezinha», «Vida 
de Cristo» e «Charlot polícia». 

O lucro desta récita reverterá para a 
Catequese da freguesia, que bem precisa. 

Este programa pode ser alterado por 
qualquer motivo imprevisto. 

Serão as criancinhas as encarregadas 
de distribuir os bilhetes a preços muito 
acessíveis. 

Católico de Cacia, não deixes de dar a 
tua adesão a esta festa com a tua com- 
parência para solenisares este dia, o 
maior na vida das criancinhas que” lhes 
há-de ficar gravado bem fundo na alma, 

* 
Vacina contra a varíola 

Na escola feminina de Cacia e no dia 
25 do corrente, pelas 15 horas, uma Bri= 
gada médica da Delegação de Saúde do 
Distrito de Aveiro procederá ao serviço 
de vacinação anti-variólica às crianças 
de Cacia e Quintã do Loureiro. 

Lembramos a todos os pais a obriga- 
ção que lhes compete em levar Os seus 
filhmhos (de ambos os sexos) à vacisia, 
que é inteiramente gratuita. 

* 

Festividade 

Com o programa que publicamos no 
último uwúmero, realiza-se âmanhã na 
igreja paroquial de Cacia a festividade 
imntexramente religiosa em louvor de Nos- 
sa Senhora do Rosário. 

A iluminação pública 

Em atenção aos nossos pedidos no 
jornal e pessoais, os Serviços Municipa- 
lizados de Electricidade de Aveiro man- 
daram substituir as lâmpadas fundidas, 
partidas e roubadas, bem como os su- 
portes partidos. 

Do assunto diremos para a semana. 

 



o 
—— 

Garteira Elegante 

  

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 23, o sr. João Au: 
gusto Martins Simões, 19 anos, 
de Cacír e empregado de padaria 
em Vili Nova de Gaia. 

— Amanha, 24, o sr. António 
Nunes das Neves, festeja o seu 
73.º aniversário, estimado pro- 
prietário de Angeja; o sr. Manuel 
Marques Nunes, 61 anos, de Ta- 
boeira e conceituado industrial 
de padaria em Lisboa; a sr.º Maria 
Rosa dos Santos Silva, 34 anos, 
esposa do sr. Francisco Manuel 
Teixeira Benção, de Sarrazola e 
residentes em Lisboa; e a sr.? 
Maria Rodrigues Teixeira, 60 
anos, esposa do sr, Manuel Gon- 
galves Nunes, estimados proprie- 
tários e lavradores de Cacia, on- 
de residem na Estrada Nacional 
e considerados industriais de pa- 
daria no Porto, 
—No dia 26, a sr.º D. Tereza 

Dias dos Santos, 46 anos, esposa 
do sr, Manuel Dias Justino, bom 
caciense e conceituado industrial 
de padaria em Lisboa; o sr. An- 
tónio de Oliveira Santos, bom 
proprietário da Quintã e Angeja 
e laborioso industrial de padaria 
em Lisboa; o sr. António Simões 
Pereira Maia, natural de Matadu- 
Ços e casado em Cacía, residente 
em Lisboa; e Carlos Alberto 
Domingues Marques, filho do sr. 
Alberto Domingues Marques, na- 
tural do Sobreiro, e de sua es- 
posa sr.” D. Heliete dos Santos 
Rodrigues Marques, residentes 
na capital 

— Em 27, a menina Diamantina 
Marques Garcia, colhe 29 flori- 
das primaveras, filha da sr.” D, 
Laurinda Grrcia, residentes em 
Lisboa; o sr. Manuel Tavares da 
Silva, 28 anos, natural de Angeja 
e ausente no Lobito (Africa Oci- 
dental Portuguesa); e o sr. Or- 
lindo Neves dos Santos, 21 anos, 
filho do bom caciense sr. Manuel 
dos Santos Capitão e de sua es- 
posa sr.* D. Albertina Neves dos 
Santos, benquistos comerciantes 

na capital. 
—E em 28,0 sr. Juão Soares 

«te Azevedo, 29 anos, do Cabeço 
de Cacía e residente em Lisboa; 
e o interessante Manuel Fernando 
Tavares Rodrigues dos Santos, 
completa 3 anitos, filho do sr. 
José Rodrigues dos Santos e de 
sua esposa sr.” Maria Adelaide 
de Almeida Tavares, residentes 
no Cabeço de Cacía, 

Muitas felicidades para todos. 
* 

BAPTIZADOS 

No Estoril, realizou-se no dia 
10 do corrente, o baptizado de 
um filho do sr, José Candido dos 
Santos e de sua esposa sr.º Cre- 
milde Rodrigues Simões Pereira, 
de Alumieira e residentes naquela 
Jocalidade. 

O neófito recebeu o nome de 
José Simões Pereira dos Santos, 
sendo padrinhos o sr. Titas Lívio 
dos Santos, natural do concelho 
de Seia, e a gentil menina Emília 
Pereira Mora, filha da sr? D. 
Maria Pereira Mora e de seu sau- 
doso falecido marido António 
Pereira Mora, de Alumieira e 
residentes em Lisboa. 

Foram feitos muitos convites, 
tendo assistido por parte da ma- 
sirinha a sua irmã gentil menina 
Edite Pereira Mora e seu namo- 
rad :, pelo padrinho o seu irmão 
sr. José Nunes dos Santos e as 
simpáticas meninas Isaura e Car- 
minda Rodrigues Paula, da Quin- 
tã do Loureiro e residentes na 
mesma praia e pelo pai do re- 
cém-baptizado o sr. Diogo e vá- 
rias pessoas de intimidade, tendo- 
-se todos reunido num jantar de 

confraternização, que decorreu 
com muita alegria, sendo tiradas 
várias fotografias aos convivas, 

VISITAS 

Com o fim de conduzirem a 
sua madrinha sr.º Maria Marques 
da Silva, viúva do saudoso João 
Rodrigues de Azevedo, para a 
sua residência de Cacía, vieram 
de Lisboa. no seu automóvel e 
estiveram aqui uns dias o ben-   

  

quisto industrial de padarias na 
capital sr, António Duarte Castro, 
sua esposa sr,* D, Maria Luiza 
Nnnes da Silva e Castro e o seu 
filho sr. Alfredo da Silva e Cas- 
tro, estudante do 6.º ano, que 
acabou de completar com as 
melhores médias, pelo que os 
felicitamos, 

RETIRADAS 

De Cacia retiraram-se para 
Lisboa as meninas Emília e Maria 
da Luz Ferreira Gonçalves, que 
naquela cidade fixaram residência, 

REGRESSO 

Regressou do hospital de San- 
to António do Porto, onde esteve 
em tratamento para uma melin- 
drosa operação que não chegou 
a fazer, o nosso amigo sr, José 
dos Santos Bartolomeu, digno 
factor de 1.º classe da C. P., 
residente no Cabeço de Cacia. 

Veio com muitas melhoras, pe- 
lo que folgamos, 

NA REDACÇÃO 
Deram-nos o prazer das suas 

visitas na nossa redacção os ami- 

gos do «Ecos» srs. Manuel Soa- 
res Gago, do Paço; Domingos 
Manuel Dias Garrido, de Cacía, 
que pagou a sua assinatura; An- 
tónio Marques Baptista, de Ta- 
boeira, que nos deixou 5800 para 
ajuda do papel; João Augusto 
Martins Simões, de Cacía, que 
pagou a sua assinatura; Alvaro 
Soares Mendes, de Angeja; e Ma- 
nuel Nogueira Simões, da Quinta. 

a 

  

  

  

Venda de prédios 
Anuncia-se que estão à venda 

os prédios que faziam parte do 
casal dos falecidos Ex ="ºº Capitão: 
Vasco Beleza dos Santos e es- 
posa D. Maria de Lourdes Nos 
gueira Beleza dos Santos, que 
foram de Angeja. 

Prédios situados em 
Angeja 

Casas na Rua Direita e Agra. 
Terras lavradias no Facho, na 

Ribeira, no Espírito Santo, na 
Silveira, Barca, Bico do Canal, 
Grota d'Eixo, Lagareira, Agra, 
Vale Fiais, Caneira, Porto Mateus 
Dias, Gramoais e Serrana. 

Pinhais na Cova d'Areia, Xu- 
rial e Ribeira. 

Prédios em 
Albergaria-a-Velha - 

Terras lavradias na Afeiteira e 
Arrota Velha. 

Pinhais em Fontes, Costa do U 
Xure, Vais Grandes, Trabalhosa 
e Carreiro Velho. 

Prédios em Fermelã 

Pinhais em Vale da Cana. 

A negociação das vendas será 
feita no dia 27, pelas 9 horas, na 
casa da Rua Direita, Entretanto, 
recebe ofertas o signatário José 
Autónio Nunes— Angeja. 

  

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, lundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias. 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras. 

  

“António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira — Aveiro, 

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado. 

Padaria 
Trespassa-se por motivo de 

retirada, em S. Jacinto, cosendo 
7U sacas mensais. 

Dirigir correspondência ao pro- 
prietário Augusto Dias da Silva 
—S, Jacinto— Aveiro. (4-4) 

  

ECOS DEI CACIA 

Ecos da visita a Angeja 
da Virgem Peregrina 

(Conclusão da 1.º página) 

las humildes criancinhas alí re- 
colhidas. 

Que a todos os que trabalham 
por aquela instituição de caridade 
a Virgem Santíssima abençoe e 
proteja. : 

Aproxima-se a hora da despe- 
dida. São 21,30 horas. Reza-se o 
terço do Rosário e urganiza-se a 
procissão que percorrerá as ruas 
do Espírito Santo, Pinheiros, Pe- 
reira e Cruz. Com uma ordem 
admirável todos seguem cantan- 
do. A rua do Espírito Santo cheia 
de colgaduras e luz encheu de 
flores a Imagem da Santíssima 
Virgem. A dos Pinheiros era um 
mar de luz. Todos os moradores 
tinham as frentes de suas casas 
iluminadas e num friso artístico 
de lâmpadas liam-se as palavras 
«Salvé - Rainha». A volta da es- 
trada velha tinha lindos arcos de 
palmeiras iluminados a primor e 
como nota impressionante nota- 
mos que cada morador do canto 
dos Pinheiros armou um altarzi- 
nho em frente à rua, todos ilu- 
minados. 

Uma verdadeira chuva de flo- 
res caía constantemente sobre a 
linda Imagem. 

Ao fundo da mesma rua e na 
volta para a da Pereira era luz a 
jorros. 

Arcos, varandas e janelas, mon- 
tras e portais, tudo se ornamen- 
tou em honra da Mãe de Deus. 
Por toda esta rua cada casa era 
uma torrente de luz e algumas 
ornamentações feitas com muita 
arte. Dísticos luminosos aqui e 
ali saudando a Virgem Nossa 
Senhora. 

| A rua da Cruz, onde não pas-   
|sam procissões, por ficar fora de 
mão, quase exigiu que a Imagem 
de Nossa Senhora da Fátima lá 
fosse, prometendo uma recepção 
condigna. Não faltaram. 

Toda a rua toi ornamentada 
com verduras e flores e do fundo 
das velhas arcas sairam as colchas 
de antigos padrões para engala- 
nar as janelas brilhantes de luz. 

Aproximava-se a hora da en- 
trega aos nossos vizinhos de 
Fermela. 

Sempre entre cânticos e preces 
dirigia-se a procissão muito len- 
tamente para o limite das duas 
freguesias. E” sempre triste a 
hora da despedida. 

Eu não posso, nem brincando, 
Dizer adeus a ninguém... 
No local da separação junta- 

ram-se os dois povos com senti- 
mentos absolutamente opostos. ! 
Os de lá alegres por receber, os 
de cá tristes por entregar... 

O alto-falante chama a atenção 
e o Rev. Pároco profere algumas 
palavras de despedida com a voz 
embargada pela comoção, en- 
quanto a branca Imagem voltada 
para Angeja abençoava mais uma 
vez esta freguesia. 

A multidão canta o «Adeus», 
chora e acenando com os lenços 
orvalhados de lágrimas despede- 
-se da sua Mãe do Ceu. 

E assim terminou a manifesta- 
ção que a freguesia de Angeja 
prestou a Nossa Senhora. 

Não houve nota alguma dis- 
cordante a assinalar, todos se 
associando com a melhor das 
boas vontades, mesmo com sacri- 
fício de tempo e de dinheiro. 

Não queremos deixar no es- 
quecimento a cooperação da Ban- 
da da Associação Instrução e 
Recreio Angejense, que num es- 
pírito de solidariedade e graciosa- 
mente se ofereceu a acompanhar 
as procissões, -o que fez com 
muito agrado de todos, tocando 
nos percursos os cânticos reli- 
giosos adequados, que o povo 
acompanhava cantando. 

Bem haja, pois, o brioso povo 
de Angeja que soube receber 
com galhardia a visita da Imagem 
de Nossa Senhora da Fátima, que 
tantas graças vem trazer às almas 
nesta sua peregrinação pelas ter- 
ras banhadas pelo Vouga. 

Um angejense.     
  

De Angeja 
Casamentos . — No domingo 

realizou se o casamento da meni- 
na Gracinda Marques da Silva, 
filha do sr, António Dius da Silva 
Martins e da sr.” Rosa Marques! 
da Silva, lavradores da rua do 
Ribeiro, com o er, Manuel Ro- 
drigues Esteves, de 30 anos, na- 
tural de Canelas e empregado de 
padaria em Lisboa, filho do sr, 
Autónio Rodrigues Esteves + da 
sr;* Maria Esteves da Cruz e Sil- 
va, residentes no lugar do Campo 
da Cruz, daquela freguesia, 

Forum padrinhos dos noivos o 
er. António Domingues da Fon- 
seca, de Canelas e panificador 
em Lisboa, e a sr.* Maria Nunes 
da Silva, do Fonião, 

— Também no mesmo dia se 
realizou o consórcio da menina 
Rosa de Jusus Lapeira, de 19 
anos, filha da sr.* Felismina de 
Jesus Lnpeira e de pai incógnito, 
da rua da Cruz, com o ar, Celes- 
tino Marques Damião, de 24 unos, 
de Fermelã, filho dos falecidos 
José Maria Marques Damião e 
Maria da Silva Baptista. 

Foram padrinhos do novo casal 
o sr, Celestinn Manuel de Lima 
Freire o a sr.º Muria de Sousa 
Miguel, «mbos de Fermelã. 

Aos novos casais desejamos as 
melhores felicidades. 
Visitas. — Rucontram-se aqui a 

passar Umas semanas o nosso 

prezado amigo sr. António Nunes 
Ferreira e sua esposa sr.* D. Ma- 
ria Trindade Ferreira, benquistos 
industriais de padaria em Lisboa, 

— Estiveram aqui de visita aos 
seus o nosso bom amigo sr. An- 
tónio Nogueira da Silva e sua 
esposa sr.* D. Francelina Verisei 
mo Nogueira, conceituados indus- 
trinia de padaria no Estoril, 

Anos.— No din 24 faz 22 anos 
a sr* Cesarina Nunes Ferreira, 
esposa do sr. Artur Rodrigues da 
Silva Valente, residentes em Lis- 
boa, que são filha é genro do sr. 
José Maria Simões Ferreira e de 
sua esposa «r,* Maria da Ascen- 
ção Nunes Ferreira, lavradores 

da rua da Cruz, desta freguesia. 

As nossas felicitações. — O. 
  

  

De Esgueira 
Festa do Corpo de Deus.—Co- 

mo de costume, realiza-se no pri- 
meiro domingo de Julho, dia 1, 
a festividade do Corpo de Deus, 
estando integrada mesta festa a 
Comunhão das erianças, 

Toma parte uma banda de 
música, havendo missa solene, 
sermão e procissão à tarde, na 

qual se encorporaião as crianças 
que comungarem. Depois segue- 
-se arraial até ao pôr do Bol, 

Nossa Senhora de Fátima. — Já 
se trabalha afanosamente nesta 
freguesia, afim de ser recebida 
condiguamente a Imagem Pere- 
grina de Nossa Senhora de Fáti- 
ma, que tem andado a percorrer 
a nossa diocese e aqui chega no 
dia 4 de Julho próximo. 

Benvinda seja! — O, 

- a a 
De Vilarinho 

CASAMENTO, —No domingo reali- 
zou-se na igreja paroquial de Cacia o 
casamento da menina Maria Rosa dos! 
Santos, de 32 anos, filha do sr. Manuel 
dos Santos (o Calado) e de sua esposa 
sr.2 Maria Augusta dos Santos, lavrado- 
res deste lugar, com o sr. José Fernandes 
Maia, de 27 anos, da Quinta do Gato, da 
freguesia de Esgueira, filho do sr. Manuel 
Fernandes e de sua esposa sr.? Maria 
Rodrigues Maia, daquele lugar, 

Foram padrinhos dos noivos o sr. Joa- 
quim dos Santos Ferrera e sua esposa 
sr.2 Maria dos Prazeres Moreira, lavra- 
dores, de S. Bernardo. 

Ão novo casal desejamos um futuro 
cheio de felicidades. —u. 

  

o eins] 
B ainHa SANTA 

EM TODA 
A PARTE 

  

    

    

    

    

  

De Taboeira 
O fim do vandalismo.— Foi ven- 

dida há dias a árvore que mãos 
criminosas cortaram na noite de 
24 para 25 de Agosto do ano pas- 
sado no Parque de Santa Maria 
Madalena. ' 

O dinheiro que rendeu foi en- 
tregue à irmandade do S,S. Sa- 
cramento para azeile, 

Oferta à capela de Santa Mas 
ria Madaleny.— Foram oferecidos 
pela Ex.m! Senhora D. Arcelina 
Valente Moreira, 14 quadros da 
Via-Sacra, que já estão colocados 
nas paredes interiores da cupela 
de Santa Maria Madalena, 

A oferta foi muito apreciada 
pelo nosso povo, que está imensa- 
mente reconhecido à ilustre se- 
ppa deste lugar. 

Inspecções militares.— Os resul- 
|tados das inspecções militares dos 
mancebos recrutados do nosso lu- 
gar forum os seguintes; João Ki- 
beiro de Pinho e António Augusto 
Nogueira de Pinho, apurados; é 
David Marques Nunes, livre. 

Futebol - No dia 10 voltaram 
a defrontar-se neste lugar num 
jogo de futebol amigável os «Águias 
Taboeirenses» com o «F, C, de 
Cacia», saindo vencedor o nosso 
“grupo por 2-1. Os cacienses 
apresentaram-se reforçados com 
!bons elementos. 
Anos. — No dia 24 faz 58 anos 

o nosso estimado conteriâneo sr. 
[João Nunes Crespo, abastado pro- 
prietário e capitalista deste lugar. 

Felicitamo-lo.—C. 

  

  

  

  

Da Póvoa e Paço 
FESTIVIDADE, — Realizou-se no dia 

10, na capela de Nossa Senhora da Me- 
mória, uma festividade inteiramente reli- 
giosa para encerramento do Mês de Ma- 
ria. De manhã houve missa, comunhão 
geral e cânticos adequados pelas meninas 
Alegria dos Anjos Teixeira, Maria de 
Lourdes Teixeira Gamelas, Lídia Gomes 
dos Santos, Rosa, Fernanda e Maria Mar- 
ques Paraíso, que foram acompanhadas 
por-um conjunto musical composto pelos 
srs. Joaquim Cândido da Cunha e Ma- 
uuel Ricardo (violinos) e João Carlos 
Conde (trompete), todos de Sarrazola. 
A! tarde exposição do Santíssimo Sacra- 
mento, sermão e beução, com a colabo+ 
ração do mesmo grupo e patrocinado 
“pelo sr, Manuel Soares Gago, do Paço. 
CASAMENTO, —Na igreja de Esguei- 

ra realizou-se no domingo o casamento 
da menina Maria Adelaide de Jesus Neto, 
de 27 anos, filha da sr.* Maria Angélica 
de Jesus e de seu falecido marido Manuel 
Francisco Neto, do Paço, com o sr, João 
Dias da Silva, de 31 anos, filho do sr. 
José Dias da Silva e da sr. Maria Luiza 
dos Santos ta Calada!, de Vilarinho. 

Que sejam muito felizes. 
NASCIMENTO. —Com um parto di- 

fícil, deu à luz um menino a sr.à Laurin- 
da Rodrigues da Cunha, esposa do sr. 
António Maria Soares, da Póvoa. 
ANOS. —No da 16 completou o pri- 

meiro aniversário O interessante António 
Maria'Ramos da Silva, filh» do sr. Daniel 
Augusto da Silva e de sua esposa sr.? 
Rosa Miranda Ramos, da Póvoa. 

Desejamos-lhe muitas felicidades. —C. 
  

  

De Frossos 
NASCIMENTO. —Deu à luz um me- 

nino a sr. Alexandrina Patricia, esposa 
do sr. Manuel Onofre, da rua do Vale. 
DOENTES. — Encontra-se muito doen- 

te a sr.2 Orminda Teixeira. 
— (Continua com grande tratamento a 

sr.? Rosa Dias, da Azenha. 
Deus as melãore.—C.     

  

"Joias, Ouro, Pratas, Relógios: 
novos e usados, vende, com- 

pra, troca e conserta a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

| (Em frente ao Banco de Portugal) 

| AVELRO 

| Oculos de todas as gradua- 
ições, vende e conserta, 

Executa receitas médicas 
por baixos preços. 
  

Maria Rosa Vieira dos 
Santos Rocha 

MODISTA 

Rua D. Estefânia, 129, cave 
LISBOA 

Faz vestidos desde 25800, casa- 
cos desde 80800 e volta fatos 

de homem desde 80800.    
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